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Um alvitre 
Os nomes dos grandes homens são o 

glorioso patrimônio das nações, que 

lhe embalaram o berço; são os mar

cos milliarios que no grande livro da 

epopéa da humanidade sellara a no

breza dos povos. 

Não reverencial-os ou condoranal-

os^a valia commum do esquecimento 

e abastardar o mérito, ó ronegar de 

sua própria dignidade. 

pender preito de homenagem a es-

sis nomes é a consagração do mimoso 

sentimento da gratidão popular. 

Dignoyfe^ocomio e imitação é o e-

xernuJo dado pelas nações cultas da 

Ej*opa, honrando seus filhos benemê-

jâías o erigindo a sua memória monu-

^mentos irnperecíveis. 

'Quantos noraes illustres esquecido* ! 

quantas glorias desconhe :idas e igno

radas pela mór parte da gente, que no 

. #iu viver inglório nora sequer sabe u-

/Fanar-se dos seus concidadãos, que lhe 

conquistaram na historia uma pagina 

«{jrilhaute, que na vida publica arran

caram trophéus e louros, para com el-

les,engrinaldar o altar da pátria. 

wNera uraa modesta inscripção, nem 

talvez nas humildes lousas, que cora 

ciuine guardam essas venerandas cin

cas uma palavra agradecida. Proce

der assim é proclamar o menoscabo 

ao verdadeiro mérito, é sanecionar o 

despreso as virtudes cívicas e priva

das, que ornam o caracter desses ho

mens. 

Pois bem evoquemos do templo da 

historia esses noraes, que tornem, a 

sombra da iramortalidade, o sorano dá 

'paz e do descanço e façamol-os revi

ver para dar aos futuros o exemplo de 

veneração aos cidadãos beneméritos. 

Servirá também isto para nobre in

centivo da raocidade, que representa 

o elemento novo das sociedades futu 

ras. 

corte celeste, cora os milagreiros be-, es dignas da reputação de Gounod.Ha hera de suas residências para saberem 
maventurado-s do céu. principalmente ura canto patriótico qual o motivo do a erta.e o Nuo i.eiix 

Parece que entre nós escasseiam os 

títulos de gloria, datas moraoraveis, 

que não temos historia, e que em fal

ta de ura passado honroso recorremos 

ao fios sanetorum, immenso reposito. 

rio de santidade, para baptisar ruas, 

collegios, instituições. E no entanto 

é a nossa historia rica e opulenta de 

civismo e abnegação. 

Risquemos para sempre de nossas 

ruas o praças os nomes sem elegância 

e sem significação de S. Rita, S.Cruz, 

Palma e outros, tristo legado de u m 

beatismo piega e carunchoso, e ponha 

mos os nomes de Feijò, Paula Souza, 

Nebias e outros não menos illustres. 

Honremos as nossas praças com as da

tas de gloria nacional. 

Assim saldaremos com o nosso pas

sado uraa divida d) honra, na esphe-

ra e dentro dos limites ao nosso alcan

ce. 

princip 
que.om breve,estará popular no mun
do inteiro. 

O dia 7 de Abril passou aqui desa
percebido. Alguns, jornaes recordarim 
que, nessa data, foi que a coroa pas
sou para o sr. d. Pedro II, ha ctncoen 
ta annos. Apenas houve recepção em 
casa da princesa imperial e do conde 
d'Eu Muitos brazileiros aproveitaram 
o ensejo para ir a casa de suas altesas 
Na véspera desse dia, consta-me que 
o dr. Antônio de Araújo, o syrapathi-
co e distineto secretario da legação 

os informa entregando nmprograraraa. 
Ah ! dizem então, hoje ha especta-

culo de cavallinhos, lá estaremos-. 
Assim se deu terça-feira. 

Era uma bella tarde do Maio. 
0 sol já se havia escondido além das 

montanhas deixando era sens piucaros 
lindos festõas de purpura doirados pe
los seus últimos raios. 

Eu passeiava pelo campo. Cora uma. 
das mãos prendia a copa de meo cba-
péo de abas largas para não ser arre-

CMiSFOttDSm 
Pariz, 8 de Abril de 18ál. 

Todos sabem qua a França possue 
na África uma importantíssima colô
nia, a da Argélia. Nas fronteiras da 
Argélia acha-se situada a regência de 
Tunis. estado independente, mas 
que se acha sob a soberania da Tur
quia. Ora, existem na regeucia mui
tas tribus seraí-selvagens, que vivera 
nas raattas, e que, de tempos em tem
pos, fazem conerias pelos territórios 
argelios.Ultimamente, uraa dessas tri
bus, a dos Kraumirs, atirou-se contra 
os visinhos da Argélia. Os argelios es
tavam sustentados pelas tropas fran-
cezas.houve um encontro cora os krou 
rairs. Vários soldados francezes cahi-
ram mortos; outros foram feridos. A 
opinião publica comraoveu-se.A Fran
ça arma-se e Ia vai aos montes tune-
rinos deOellar as tribus inimigas. Re-

o ar estava puro, e a atmosphera lim
pa annunciava u m dos primeiros dias 
de inverno. 

Eu melancólico pensava. De repen
te fui despertado pela cometa e vol
tando para a cidade tarab-ara recebi u m 
programma. 

Atinai chega a noute ; os ytuanos,de 
sacostumados cora- divertimentos, qua-
si que vão esquecendo-se da promessa 
que fizeram de lã ir, quando são des
pertados e influídos pela pancadaria 
do Chiquinho que atravessa a cidade 
fazendo ecoar bonitas musicas. Então 
todos para lá se dirigem e assistem. 
ura bonito e variado espectaculo. 

imperial era Paris, deu um jantar «Mg lo v e Q t 0 4 U Ü soprava cora 

saráu no sen aposento do b o u l e v a r d fones raiadas 
Haussraan. Achavam-se presentes mui- | ° ^ J ^ ^ j w w a d a d e f)lhas se
tas das nossas lindas patrícias. A do- desprendiam das arvores 
na da casa, que e filha do eminente 
conselheiro Pereira da Silva, fazia as 
honras dos seus salões cora a maior 
graça e amabüidade possíveis. 

Não posso rematar esta carta sem 
deixar de fallar de uma nova publi
cação que prepara a conceituada ca
sa dos srs. J. Batard, Mnrineau & C.a, 
150 Boulevard de Strasbourg. Trata-
se de u m álbum litterario, que sahirá 
a luz sob o nome de Almanack Pjtri~ 
zieme, formando um lindo volume de 
100 pàginas.niudamente impresso cora 
typos elzevirianos em papel de luxo, 
cora illustrações originaos e gravuras. 

A redacção foi condada a ura nosso 
patrício,e terá a coliaboração dos ma
iores noraes da litteratura franceza. 
Entre estes posso citar d^sde já algu
mas paginas inéditas de Alexandre 
Dumas Filho, Adolpho Belot, Mario 
Proth e outros. F-nltava-nos ura livro 
popular, adrairavelrnente escripto, ri
camente impresso, que pudesse ser li
do pelas pessoas mais intruidas e pelo 
povo. 
O preço módico dessa publicação que 

não custará no Brazil mais de 500 rs. 
põe-n^o ao alcance de todas algibeiras 
O Almanack Panziense terá uraa ti
ragem excepcional de dez mil exem
plares, de sorte que poderá penetrar 
até nas mais remotas regiões da nos
sa terra. 

Sahirá â luz a Io de Setembro, de 
sorte que poderá estar à venda ahi 
desde o mez de Outubro. Além da par 
te litteraría haverá uma parte artis-

ceiain-se complicações europóas ataljtica muito original, contendo peças 
propósito. A ítalia e a Grã-Bretanha |mUsicaos escriptas adrede 
temera que a França se queira apus-'álbum, e que serão assignadas pelo in 
sar da regência, e, como alli possuam! signô maestro Antônio de Kontoki e 
interesses notáveis, não querem nem j p e i 0 j o v e n compositor Arthur Gnochi 

Mais ! Entre as illustrações haverá uraa mesmo o protectorado francez. 
uma dilficuldado no horizonte. I verdadeiramente original, devida ao 
'Hontem houve a recepção do snr. grande artista Jacques Meillet, gran-
Rousse como membro da Academia j de preraio da Academia de bellas ar-
franceza. tíuccede elle a Jules Favtejt6S e cavalheiro da Legião de Honra. 
o eminente advogado, o tribuno popu- ( Estou persuadido de que a publicação 
lar, o grande parlamentar. Astradi-[C]0 Almanack Pariziense fará sensa-

E para inaugurar a grande obrs da çõ^ da Academia exigem que o reci-! c â o n o Brazil. 
piendario faça o elogio do predecessorl milu , , ,,„,„ , 
o que outro acadêmico lhe responda, 
tecendo elogios ao recém eleito e ao 
finado. Isto feito, tocava ao duque de 
Auraale responder ao sr. Rousse. Era 
curioso ouvir ao príncipe, filho de Lu
iz Felippe, pretendente a coroa da 
França, tecer encomios ao grande tri
buno republicano. 

O Tributo de Zamora, a nova ope
ra de Gounod, obteve grande aceita- to Borel. 
ção na Grande Opera. Não f >i ura das- _ Mesmo de dia o pacifico povo ytua-

dade nenhuma conhecemos que seja ajses triuraphos estroudosos que accla-! no é assaltado pelo Nho Felix que com 
' ma rara o Fausto, obra iramortal do sua revolucionaria e desafinada cor-
mesmo maestro. O scenario é tnagnill- neta anda a tocar pelas ruas, q-uasi 
co ; os vestuários de- uma riqueza in- que fazendo suhir sangue dos ouvidos 
orivol. A opera can.l'?-rai pe^ns raAmoa-- dos.pacatos moradores,de Viu, que m\ 

apotheose seja lançada a primeira pe 

quenf pedra. 

(^necemos pelas cousas pequenas, 

que á certos espíritos pessimistas, pa

recerão rediculas, mas, que no entan

to representam a grandeza e extensão 

dos nossos bons .desejos e dos nossos 

-^. sentirwentos patrióticos. 

De todas as ruas e praças desta ci-

comprovação ào quo_, temos dito. 

9 Tonas ella* laça ex.aoptu.air uraa se-

Q»?r, pavoneam-se aoca otj. aorue.i da 

Domingo tambera tivemos u m boa* 
espectaculo com uraa enchente im-
mensa. 

As 8 horas já a policia tinha sus
penso a venda de bilhetes. 

O director não apreciou osta medi
da tomada pela autoridade allegando 
que, o circo ainda não estava do tal 
fôrma cheio à ponto de suspender a 
venda do bilhetes. 

O que è verdade é que, muitas fa
mílias, que voltarão, preferi&o se berar 
que mal acominodadas, assjstirara o 
espectaculo para assim não perderem 
a viagem. 

Não pretendemos dizer cora isso, 
qu* nunca se deva suspender, a venda 
de bilhetes raais isso é quando o circo 
acha-se demasiadamente apertado e a 
boa ordem começa a. ser perturbada, o 
ou<-> não se deu Domingo pois havião 

5 linda alguns lugares. 
Entretanto como fõlhetinista não 

pretendemos questionai1 ; apeuas es
crevemos aqui a nossa humilde opi
nião, errônea, talvez sera uunca. 
desrespeitarmos o illustre Sr. delega
do de poli ;ia, nem deixarmos de co
nhecer um moço bem intencionado e 
de distinetissimas qualidades. O nosso-
tim é simplesmente fazermos algumas 
apreciações sobre o mérito dos artis
tas da. companhia do Sr. Borel. 

F0L5TIM 
Ào comprido 

A proverbial monotonia nocturna 
em Ytu tem sido ultimamente espan
cada pela companhia do Sr. Hyppoli-

Doraingo o circo apresentava ura. 
aspecto deslumbrante. 

O clarão amarellento dos lampeõos 
fazia destacar as bellas e singelas 
toiletes das leitoras que Ia se acha
vam, produzindo ura aspecto explen-
dido. 

Todos sentados em duras archiban-
cadas, anciosos desejáo o começo da* 
funeção. 

Annuocia-se emfírno começo do es*. 
pectaculo, por ura longo rebato dado» 
pela campa, que é recebida c.̂ m u m a 
^alva de paluias, 

http://ex.aoptu.air


íxi;ps-<' üí»a V t u m i a 

Então dá principio o espectaculo 
uma oonita ouvertura executada ppla 
excellente corporação mi:sic:.il—Lyra 
\ Miana— dirigida polo Sr. Gosta Leite 
o- tincto o hábil professor. 

Deu principio ao espectaculo de 
Domingo, que agora tratamos com os 
exercícios de saltos por diversos artis
tas da companhia distinguindo seo Sr. 
Antônio Borel. Forão muito applau-
ílidos. 

A Sra. Ozon apresentou-se vestida 
de jardineira e a cavallo fazendo to
das as acções de tal officio, ora capi
nando, ora atirando terra cora a pá ; 
terminou colhendo e distribuindo fra-
games flores ao publico. Recebeu en-
thusíasticos bravos. 

Gezarino Borel trabalhou a cavallo 
pelo systema moderno, cavallo solto e 
um pello, não deixando nada a dese
jar, e em vista da sua idade promette 
ser um Martinho Lowaode. 

Agora vamos fallar do querido da 
rapaziada e do publico era gerai Ma-
rieta Borel. 

Lindamente vestida apresentou-se 
no circo montando um bonito animal. 

Trabalha cora muita elegância,gen-
tilesa e graça. 

E' uma figura explendida ! 
O gallope do fogoso animal fazia 

ondular graciosamente o seu lindo e 
a;vo saiota. 

tomo as linhas de seu perfil são pu
ras ! Parodiando ura Poeta direi : 

O seu lindo rosto oval parece que 
foi esculpido era o toais puro mármo
re- por inspirado esculptor ! 

Fronte alta e pollida ; nariz afila-
do ; bocea delicada e semiaberta co
mo se fosse desprender ura celestial 
sorriso; palpebras franjadas de longos 
cilios cerraváo beilos e electrisantes 
olhos I 

Com o balanço do animal as madei-
xas de seus pretos e annelados cahel-
los beijavão cora terna cariei:;, suas 
níveas e delicadas faces e encaracol--' 
lavam-se p*»lo colío abaixo çorao sei 
fossem tiras d'ura vèo de crepe que 
cobrisse o seu mimoso busto. 

Tudo abi era solemne ! 
O joven poeta admirando os encan

tos com que a natureza se apresenta 
xTesta linda moça, contemplaria Ma-
rietta como ura anjo que de brancas 
azas tentava romper o espaço, e fica
ria inspirado por essa palavra mágica 
que se chama amor. 

O prosaico ancião encaneoido nos 
labores da vida, recordaria também 
esses venturosos dias em que lhe sor
riam os prazeres da infância.... tem
pos felizes que não voltara mais... 

Era grandioso o quadro ! 
Bravo! Muito bem 1 exclamavam 

todus. 
O Sr Ozon trabalhou perfeitamen

te na barra-fixa 
Executou diíficeis e estudados tra

balhos cora muita agilidade, firmeza e 
elegância mostrando ter força hercú
lea. Deu provas cabaes de ser ura ha-
bilissirno professor e ura grande ar
tista, e podemos dizer sera perigo de 
errar o melhor artista do elenco da 
companhia do Sr. Borel. 

Nao podemos dpjxar do tocer elo-
^i"S ao Peoino nue, nos diversos tra
balhos que .executou mostrou habili
dade e colheu por mais de uraa vez 
fyvneticos applfínsos. 

U Palhaço diirante o espectaculo 
dice escolhidas /ilherias, que forão 
muito apreciadas", o* proporcionou ao 
publico uma meia hora de deleite e 
boas risadas c o m a á v i viola contan
do ballán\*is e jmitanao o caipira e o 
negro u quV provoca grande hila-
OJ Jade. 

Todos os oaÍTQti\tàba\ho# (or$o rae-
recídamente rauito\\h ̂ laudidos. 
Terminou o espectâo " ^ eom vmA 

bonita e interessante pank
 V , n í n a il?tl* 

íuiada O urço e a sentínelta <*UG *** v 

flou muito. ' * 

sas por algum tempo refloctem sobre 
o que se passou e soltão um suspiro. 

Amava... 
Adormecem n'uma região celeste e 

acórdão n'ura sonho encantador que 
julgão ser eterno. 

0< moços saham segredando aos 
seus amigos ; 
— O' F, estou c9rtissímo que ella rae 

ama ; não vistes corno me olhava com 
atteoção ? 

— S i m ; responde o confidente, si é 
que a linguagem dos olhos pode expri
mir os sentimentos do coração deves 
coraprehender que o teu amor é cor
respondido. 

Os jornaleiros saham pensativos so
bre os seus dez tostões que se forão, 
quasi que vão se arrependendo, mas 
afinal dizem foi beraerapregado;a cou-
sa é boa. 

A rapaziada ainda vai ao Pessolano 
encher a pança. 

Eutão que tal o Circo Universal, 
gentil e encantadora leitora ? Não a-
chais melhor lã ir a apreciar os traba
lhos e passar pelas agradáveis impres
sões que desbotadaraente aqui escrevi? 

Não ha duvida ; amável leitora é 
melhor lá ir do que ficarem casa in-
sipidamente. 

O Sr. Borel é incansável era fazer 
cora que agrade ao publico. 

Deu quinta feira ura espectaculo 
em beneficio da igreja de Santa Rita, 
que é mais ura motivo para tornal-o 
digno de nossa consideração e coadju-
vação. 

E' preciso pois que continuemos á 
freqüentar o circo para que tão cedo 
não volte a antiga monotonia. 

Passada meia hora já não se ouve 
mais os assobios, as salvas de palmas, 
os bravos, as sonoras musicas, etc, a 
cidade está quieta. 

Tudo y silencio. 
Atinai todos fatigados e satisfeitos 

deitão-se —apagão) a vela o dormem. 
E' o que vou fazer, leitora / 
Boa uüito. 

NHOPÍHÔ A N D R A D E . 

Casnu-ge ocu Cabreuva deixando 7 filhos Ü H 
|orphandade. 

A visinha cidade de Capivary, que ha pou
co aetitio a perda d'um prestante cidadão Jo-

i sé Bernardes Leite, deve também sentir esta 
! ultima. 

Bem dirficil será o preenchimento da lacu-
! na deixada por aquelles dous artistas que,per 
j sua honradez e amor ao trabalho, deixaram 
| um nome que será sempre lembrado com sau-
i dosas recordações. 

A. Imprensa envia ás suas desoladas fami-
I lias os seus sinceros sentimentos de pezar. 

mm um 

mn 

Afina] todos saham 
lfu,>ras chi 
rtssões agra d 

Algumas das, 
e ™ casa com ím-

- "6» caveis em vista Aa ,.,„* 

nan, ^^^equeostêraantesdwW' 
i»irem ** £ m ™a aicova fieao nilen o-J 

I s n p r e a s a ] Y t u a a a * — Para maior 
regularidade nà publicação de nossa folha, re-
sulvetnoB publicnl-a aoa domingos, como era 
autigamente. 

Compaiifftift ^qnestre.—Como foi 
annuneiadu, ao dU 5 do corrente, realizou-se 
cora animadora concurrencU de espectado
res, o espectaculo dado peld companhia oqnes 
tre do snr. Borel, em beneficio da igreja do 
santa Rita. 
Não temos ainda conhecimento do produ-

cto do beneficio, por isso deixamos de uotici-
ar aos nossos leitores, o que faremos no pró
ximo numero. 
Cou^ta-nos que a companhia pretende dar 

um espectaculo em beneficio da festa do Es
pirito Santo, de que é festeiro o nosso amigo 
snr- Francisco de Miranda Russo. 
O povo ytuano que è sempre prorapto em 

auxiliar aqueile3 que necessitam de sua va
liosa protecção, pão deixará de concorrer a 
easo espoctacuio. 

Hosp©*!©.—-Ach^-so entre nós o nosso 
collega e amigo snr, Elias de Paula Santos, 
que visitou a nossa ofíicina typographica. 
Agradecemos a visita e ooraprimentaraol-o. 

doíieorcio.^No dia 3 do corrente re
alizou-se o consórcio do snr- José Carlos Du
arte com a sura. d. Maria do Carmo Duarte. 
Agradecendo o convite que se dignaram fa-

zcr-nos desejamos ao ditoso par uma eterna 
lua de mel. 

Os níhlllstas,—O nihilism© já esten
deu a sua propaganda até a China. 
No palácio imperial foi descoberto um gran 

de deposito de pólvora e outras matérias in-
fluminavcis, aondo capturado um indivíduo, 
que subinettido á* interrogatório, só respon
deu :—soo um enviado do còu para destruir 
polo fogo <-Jpalacio imperial. 

Finamento.—No dia 30 do mez p.pas
sado, finou-se em Capivary o snr. Bernardi-
jio de Senna Reis,, oontande 44 anãos. 

PJra natural do Rio de Janeiro, onde estu-
; in pa .4 cadomia de Bellas-\rtes. 

\}'tista do mérito.; o snr. Bernardido deixou 
v s liabalhos de entalhe, como podem 
,'«tos tii urdem 'í M de S. Francisco desta 

Ü nas matrizev de Capivnry e Cabjvuva 
"oj exciiUeutos qualidadçs e d'um 
i, s.ibi;i grangear ;i svmp.ithia e 
n]os )& [ugnyiis on !e ro&idia. li ttwy 

tfíito une, 
< s (i 

Estrada Ytuana 

Na Imprensa Ytuana de 30 de Abril 
p. p.t deu-se começo á uma série de 
artigos relativamente a direcção da 
Estrada Ytuana, na parte propriamen
te dita—trafego. 

Sendo o Inspector Geral o assumpto 
cabe-rae responder. 

Snr. Editor, V. S* ti terreno neutro, 
por isso para maior conveniência, pe
ço à V. Sa para me dirigir a V. S.* 

Pondo Snr. Editor de parte, o tora 
do artigo á que me refiro, porque é 
possível que com a discussão elle se e-
leve, entro jà era analise do contoudo 
do mesmo artigo. 

A letra do artigo é uraa aceusação 
que se me faz do seguinte : 

I o—De sacrificar de algutn modo os 
capitães do Snr. Dr. Presidente da Di-
rectoria pela rainha má direcção e in
cúria. 
2 o—Que acnmulativamente joecupo 

mais dons cargos, alem de Inspector 
Geral, cujas múltiplas funcçffes não 
posso (resa o artigo), está bem paten
te, desempenhar. 
3 o—Que alem de faltar-me habili

tações e tino, n;Xo tenho a energia suf
iciente para exercer com dignidade 
quaesquer dos cargos. 

4 o—Que os trens de passageiros ahi 
estão parando era lugares não annun-
ciados ao publico, somente porque es
te ou aquelle, a ijuera o Inspector de
seja agradar, assira exige. 

õ°—J^ue tdizera» que eu tenho fei
to passes gratuitos à parentes e ami
gos que teera vindo rae visitar—que 
alem de prejudidar á Companhia.e por 
tanto, aos interesses dos acciohistas, 
é pouco decoroso. 
6 o—Que «dizem» que ura Snr, Diro-

rector, que retiroii-se da Directoria, 
poderá informar ao Snr. Presidente 
de muitos pratínhos bons do Snr. In
spetor. 
7 o—Que nas mais pequeninas couaas 

mostro a minha incapacidade - basta 
mais 4 ou (5 passageiros qu Í O coraraun, 
tudo SI-Í atrapalha — as bagagens não 
são despachadas era tempo,os objectos 
dirigidos para um ponto seguem para 
outro—e finalmente o trem segue re
tardado 5, IO e 15 minutos ! Isto por
que omao chefe faz o mao empregado. 
8 o—Que o? empregados da estrala 

não são escolhidos, salvo algumas ex* 
cepções pelo mérito pessoal, mas pela 
impoi taiícia do apresentante ou do pe
dido. 
9 o—Que o despachante de bagagem: 

é catacego e velho, e qne agora por 
oceasião das festas observou-se que 
tudo era uma verdadeira—balburdia. 

10 o—Que no dia 15 de Abril p.p. só 
havia ura carro de Ia ciasse no trem. 

11 o—Que «não sabem» isto é «não 
consta» que salvo algum mandarim da 
China, alguém se lembrasse de tran
sformar um carro velho, masque ain
da pode servir, principalmente para 
quem quer fazer economia, em carro 
que, nesta e nas outras linhas de Es
tradas de ferro, chama-se—carro de 
serviço—, mas no ortigo tem o titulo 
de «gabinete da estudo ambulante do 
Snr. Gaay, cora secretaria, cama etc, 
Facto, para quem escreveu o artigo, 
«curiosissimo». 

12°—Intitulado —chave de ouro — 
do artigo, sondo: que ha dias levou-
se uraa quantia à estação de Ytu pa
ra ser dosj.uehada para uraa estação 
da companhia Mogyana e que o des-
paohante vio-se na dura necessidade 
-ie acueiÇar ura f-etè cobrado—*ra o-; 
lho». ! 

13o—Porgunta-se-me quem me au-
torisou a elevar tarifas ? quando hou
ve accordo com o governo para a ele
vação ? porque não se publicou edita-
es neste sentido? porque não ha u m a 
só companhia na Província que nao 
dê ao publico conhecimento de m u 
danças idênticas. 

14°—Que esta companhia só vera ao 
publico para publicar uma diminui
ção de 10 minutos no horário ou ou
tra futilidade desta ordem. 

São, pois, Snj?. Editor, 14 os pontos-
desta espécie de aceusa ;ão. 

Deixando por eraquaato de lado as 
insinuações e aceusações feitas no ab-
stracto, escolho de preferencia os fa-
ctos apontados que são : 

Ponto 8 o—Não é exacto que os em
pregados são escolhidos pela importan 
cia do apresentante ou do pedido.— 
Felizmente esta companhia tem, ha 
muito, se conservado livre do m a l — 
empenho. 

Convido á quem escreveu o artigo a 
apontar ura só empregado que se sus
tente nesta companhia fiado em em-
penhos. 

Ponto 4o — Existe nesta linha u ma 
praxe de longa data, creio que desde 
a abertura da linha, em. todo o caso 
seguida no tempo de meu antecessor, 
e que foi creada em reconhecimento 
•dos bondosos serviços prestados á e-ta 
companhia e à seus engenheiros por 
uma mui respeitável e distineta senho 
ra hoje fallecida. 

Não sei atè si a companhia rfao^deu 
direito, mas seja como for, ha o direi
to da praxe.—Esta prixe é — que o 
trem (principalmente o chamado 2* 
trem de H u ) , pare dofront^ da fa
zenda, sempre que pessoa da família 
queira embarcar ou desembarcar. Fiz 
continuar esta praxe^^je não apre
cia o articulista, e farei c-ytinuar atè 
receber ordens era contrari^- Verda
de é, porem, que nunca parou^ü trera 
mais de 2 minutos, e rarissim^sVeze* 
hoje em dia è aproveitado o di\Uo 
desta praxe. — A l é m disto, è i'«al. sob 
circunstancias mui excepcionas*, fis 
parar o trem regular pri desce.r » m | 
cavalheiro o soa família,cummunic in
do o facto sera demora ao Snr presi
dente da Directoria de então. ^* 

Ainda uma vez parou o trem porTno-
tivo idêntico, sera rainha ordem, o pe
lo mesmo facto escapou o guarda-tivra, 
de sar deraittido. f 

Quem escreveu o artigo imaginará 
e apontará os demais factos desta na^ 
turaza, porque, pelo que disso, sup-
por se-ha que todos os dias o trtfm pá 
ra por ahi ã vontade do pessoas de in 
fluencia. 

Ponto 9 o-Não sei se o despachante 
dn bagagem è catacego. mas ŝ i yie ê 
velho" e que tem prestado e continua 
a prestar bons serviços a companhia. 
Houverao na oceasião cias festas con
sideráveis despachos de bagagem, co
mo e de costume nestas oceasiões, po
rem nem uraa só reclamação tive de 
troca de volume, que comprove a baK 
burdia citada e não provada. 

Ponto 10° — E' verdade que no dia.JJ 
5 de Abril p. p. só havia ura car 
de V classe no trem, mas não é v _ 
dade que nesse dia grande numero de 
passageiros se retirarão, pois nesse dia 
eraittiu-se na estação de Ytu 3 e 1/3 
bilhetes. 

Ponto 12° Chave de ouro.— Não ó-
verdade que o frete fosse cobrado «a 
olho» e sim. é verdade que foi palcu-
lado.e que se cobrou 1$2S0 em vez de 
1&260. 

Houve portanto erro de ura vintém, 
para que e^tou pronto a malhar orga-
nisar «folha de erro», quaudoSo despa
chante <iuizer, como era taes^asos 4 
de costume. Mas que pé haverá a q u 
para rae censurar? Errar-se^era cal
culo è infelizmente commun. 

Só no anno de 1880 assignei mais o> 
100 «folhas de erro».de enganos cora-
mettidos por empregados desta e dasj 
demais companhias cora quem tetnfjs 
transacções. % 

Nem sei mais qnem heide mandar 
despachar bagtígem ;i contento 
ompp'.:! Io i| ne effèc-t.nou i 
era qu l -.?• ig'iai\. c ... Ytu 
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lis iguaes em contabilidade comraer-
c ai, e nenhum igual em contas de 
trafego de estradas de ferro. 

tó\ Snr Editor, que os melhores er-
rão—eis porque elle errou era um vin
tém. 

Ponto 13° — Não sou apologista de 
elevação" de tarifas. Não affirmo posi
tivamente sera rever as modificações 
havidas, mas creio que todas as mo
dificações das tarifas desta estrada ha 
vidas duram » o tempo em que sou In
spector Geral trem sido no sentido de 
diminuil-as. 

Era todo o caso, para todas as mo- rentes meus 

Aqui, está, pois. uraa excellente empergalo. quasi publico, no abstra- * 28 Manoel Borges do Carvalho 
occazião para uma accusaçãn seria. to—hasta dizer—0 Gray não presta, 29 Antônio José de Ari 

Venhão pois os faotos puros. é culpavel da má direcçâo e incúria, 3 ) Benedicto Anto 
São ellas que poderão, quiçá, sal- não pôde desempenhar suas obriga-

var o artigo de uraa classificação raüi- ções, não tem habilitações para isto e 
to baixa. ; nem tino. 

Note,, Sr. Editor—"Parentes e aini-j Si de tudo isto já dei innumeras 
gos'\ | provas, porque não se cita factos por 
Que sa falle em passes não autori- jraim irrofutaveis, de tanto desraaselo? 

sados dados à amigos vã,—sspero as Porque não tomou-se meus rolato-
provas—mas "parentes" Sr. Edictor, jrios dos últimos dez semestres,e cora 
"parentes" meus — que vera ma visitar, j mão de mostro chamar-rae á contas, 39 Joaquim da SÍUVÍIM 0. 
ora ! ora 1—pois de onde cahirão tau- . em uma critica severa, mas honesta ? I 40 João Maciel de Almeida. 
to ágeito para o articulista estes—pa- | Porque veio-se cora umas declama-1 41 dose Francisco de 

Martins. 
31 Joaquim Pinto Nunes. 
32 José Custodio Leme. 
33 Antônio J, de Oliveira Martins.. 
34 José Vicente Martins. 
35 Josa Duarte de Arruda. 
36 Antônio Lucas Maciel. 
37 Francisco Pereira Mendes Netto. 
38 Joaquim de Alrneid Arruda. 

j C. Sob: inho. 

—Si 

Í 

dificaçôes tive a devida autorisaçâo e 
approvação do governo provincial e to 
das ellas forão em tempo publicadas e 
mencionadas nos relatórios seinestraes 

Ponto 14 u—Não è exacto o que af-
firma o artigo no sentido das publica
ções desta companhia. Tenho visto, e 
mesmo tenho mandado fazer, annun 
cios sobre negócios desta companhia 
de considerável importância. 

Passemos, Snr. Editor, para as in-
inuações e accusaçõas no ahstracto. 

Ponto 7o—Este ponto contem tanta 
cousa dita á esmcy que, como mostro 
a minha incapacidade nas mais peque 
ninas cousas, receio muito de mostrar 
na minha resposta à este ponto Direi, 
todavia, que ainda aqui quem escre-
vou o artigo revela a completa igno
rância em que labora, quanto à tudo 
que diz respeito à estradas de ferro. 

O pessoal de uraa estação é o neces
sário para o serviço normal. Está bem 
claro que era occasiões da agglomera-
ção de passageiros e bagagem os trens 
não podem, tanto nesta, como nas de-
1 uais companhias partir com pontua
lidade, 

Tomei na oceasião da festa passada 
^providencia de mandar os escripíu-

r:\rios da contadoria ajudarem no des 
icho de bagagem, que nestas occa

siões chega a ser tonelladas e a prova 
de seresta providencia um successo.é 
que de parte alguma recebi reclama
ção de irregularidade alguma. E' re
al que nestas occasiões,umas \ por an 
no, o trem sahe retardado e isto para 
não deixar passageiros o bagagens,que 
muitas vezes vera á ultima hora na 
plataforma. 

Si se deixasse, gritar-se-hia—si se 
faz seguir, retardando ura pouco o 
trem, escreve se á esmo em jornaes ; 
logo concluo, Snr. Editor, qu-̂  é o ca 

que nunca tive ' ções e ditos, que parecem tillios «Ia 
no Brazil, que eu saiba, além da mi- j ignorância total da raateria, e a levi-
nha família? [andado da inexperiência, e mai*. que 

42 José Mariano d t Losti. 
43 Octaviano Abdon Pereira Mendes. 
-li Antônio Joaquim d • Almeida. 

Ponto 6o — A* este ""dizem/' parece- jexpreraidos nora siquer uraa gotta doj45 Francisco Xavipr Bueno 
me também não ser difficil a resposta, 'sueco dro ? 
que è: Si ha ura Sr. ex-Directer que; E si não se me atacou por systema 
pos*a informar o actual Dr. Presi- qual o raotivo dVste ataque pouco 
dente de "muitos pratinhos bons",— | digno ? 
substituamos por "faltas ou irrigula-j F* de suppóT Sr. Editor, que rae ca-
ridades" por mirn eommettidas, devia | berá mais tarde responder k estas per-

/ 

so de «presa por ter cão o preso por 
não ter cão». 

E' que quem escreveu o artigo está 
acostumado cora o pequeno movimen
to da estação, de modo que, quando 
vê ura dia de real movimento, enten
de que é balburdia, e, confuso, julga 
que os empregados estão participando 
de sua confusão. 

Ponto 5" — E ' ura "dizem". 
P o m o 11°—E' è ura "'não consta". 
Ponto 6o - E' um "dizem". 
Embora, Sr. Editor, estes pontos fa

cão lembrar do celebre Dizem—cons-
ta—Consta—dizem—procedamos. 

ponto 5
o — O facto de um Inspector 

Geral dar alguns passes em raras oc-
caziões a alguns parentes e amigos 
tem seus attenuantos; mas au acceito 
na pratica como "pouca decorosa". 
"prejudicial aos interesses dos accio-
nistas"e ainda acerescento por minhi 
conta, como uma illaqueação da boa 
fé, e são estes justamente os motivos 
porque nunca o tiz. 

A Companhia por intermédio de di
gníssimos "Cavalheiros, tem haja bas
tantes annos depositado em mim illí-
niitada confiança, sempre na esperan
ça, e, talvez possa acerescentar, na 
certeza de que não abuzasse. 

Esta aceuzação mo proporciona oc
cazião para agradecer tanta confian
ça e asseverar que não foi mal depo
sitada— nunca abusei. 

Provavelmente nem sabe, quem es-
creveo o artigo, atè onde chegão mi 
nhas attribuições em assignar passes 

N'este ponto o articulista collocou 
,se em uma posição difficil 

ter,emquanto Director,exigido da Di-
rectoria uma explicação da rainha 
parte—Agora é tarde, mas como ê me-' 
lhor tarda que nunca, eu convido es
se Sr. Director ou quem quizer por el
le á apresentar essas faltas ou irregu
laridades, não somente ao Ur. Presi
dente actual, como á Directoria e 
também ao publico. 

Si quizer, pois, visto estarmos com 
as mãos na massa, venha já de vez tu
do quanto houver no sentido de aceu-
sação e não aceusação. 

Ponto 11°—Mais uraa vez. e n'este 
ponto, a ignorancia*do articulista eai 
matérias de estradas de ferro o cofelo-
ca em triste posição — D e do Sr. Edi-
ter, deixe-me informal-o que posso ga
rantir nunca ter elle viajado em es
trada de ferro alguma que não possua 
u m carro de serviço, geralmente era 
condicções muito mais confortáveis do 
que o desta Companhia, que por eco
nomia tern somente uraa escrevaninha 
e uraa taboa para collocar urai caraa 
quando necessário. E' possível que 
V. S*; própria, Sr. Editor, tenha vja-
jado n este carro em occasiões de en
chentes de passageiros e si V. S. não 
tiver, muita gente tem. 

A utilidade e absoluta necessid ide 
deste carro "curiosissírao" para o ar
ticulista, é palpável, especialmente 
em occasiões de desmancho* na linha 
Seja V 
rae vantagem para o serviço o po<'e * 
o Inspector de uma linha so achar dit 
e noute no lugar de ura desin incho e 
dirigir ainda suas múltiplas funoções 
por meio de ura instrumento telegra-
phico assentado no carro de serviço. 

Pontos Io, 2o e 3 o—Aos mnitos re
quisitos que n'estes pontos o artigo me 
acha carecendo, éu acrescento—a in-
telligancia—porque realmente eu não 
percebo, por mais que procure, um 
só facto que abone as asserções. 

Quem escreveo o artigo nem siquer 
percebeu que, com as vagas aceusa-
ções n'estes três pontos me atilados e 
não provados, elle comprometia o 
plano. 

Eu convido a critica seria, que de
ve se limitar ás provas de fuctoi de 
irregularidades no serviço. 

A moda de discorrer sobre minhas 
habilitações, etc. etc, é ura estribi-
Iho já lia muito cabido em desuso. 

Si me fosse perraittida. rir. Editor, 
uma pequena represália eu diria—que 
o artigo deixa bem patente qiu is as 
habilitações e tino d'aquelle que se 
encarregou d'esta serie de artigo*. 

Quanto á eu sacrificar os capitães 
do Dr. Presidente da Directoria, ÍÓ di
rei que rae pareço que ninguém nega
rá dispor o mesmo cavalheiro de re
cursos intellectuaes e materiaes para 
conhecer do assurapto, muito acima 
dos de quem escreveo o artigo. 

QuantoJà minha dignidade, Sr, Edi
tor, como^hei de responder? 

Aconselhará V. S\ que eu aqui o-
numere actos meus que julgue de
monstrarem dignidade de rainha par-

guntas. 
Finalmente, Sr. Editor, curapre-me 

declarar que si respondo ao artigo, é 
para demonstrar ao pubiico quão fal
sas são as accusaçõas e insinuações 
me atiradas e isto creio ter feito. 

Escriptorio da Inspectoria Geral da 
Companhia Ytuana, Ytu, 4 de Maio de 
1881. 

E. GRAY. 

Inspector Geral. 

k(> Antônio da Süv i í-:.\riríi. 
M Jacíntho Leite de Sonu. 
4rf Innocencio Leite d> Souza. 
j4í> Joaquim A. de Mesquita Barro*. 
50 Joaquim Antônio da Silva. 
51 José Ferraz Bueno Júnior.. 
52 Carlos Basilio de Vasco-ncellos. 

Está conforme.—0 escrivão tampos 

O Dr. Francisco de Assrs Pac-hsci J 
mor. Juiz de Orphãos desta cidad 
de Ytu e sau termo etc. 
Fico saber a todos que o pre^níe •' 

ditai virem, que em an 

Alistamento eleitoral 

O Dr. Frederico Dabeney d'Avellar 
Brotero, Juiz de üi.'eíto desta Co
marca de Ytú, etc. 
Faço saber que seado-me entregue 

hontera, (30 Abril) pelo Dr. Juiz Mu
nicipal deste Termo todos os requeri
mentos e mais papeis concernentes ao 
alistamento eleitoral desta comarca. 
nos termos do art. 6° § 9 da lei de 9 
de Janeiro do corrente atino, convido 
o-» cidadãos abaixo mencionados, que 
aão instruirão sua petição cora os do
cumentos coraprohatorios de seu alle-
gado e direito, como consta dos odi-

aor: taes anteriormente publicados, para 
que no praso de 10 dias, a contar da 
presente data, juntem a sons reque I 
rimentos os documentos erigidos, ou] 
outros que raMhor provera o seu di
reito, deveu 1 > seriníirmv bs pelo Dr. 
Juiz Municipal os r»quarimentos que 
acompanharem esses documento*. E 
para que chague ao conhecimento dos 
interressados mandei expedir este, 
que será aflftxado nos logires mais pú
blicos e publicado pela imprensa. Pas
sado nesta cidade de Ytú.a Io de Maio 
de 18SL—Eu Francisco liernardino de 
Campos Camargo, Escrivão, escrevi — 
Frederico Dibeney dWoellar Bolero. 

Relação dos cidadãos a que se refe
re o edital supra ; 

ÍCI i de Li
do corrente mez, foram declarados li
bertos pelo fundo de «manei: ação, ,: 

empossados das respectivas cartas de 
liberdades os seguintes escrav H : 

Isabel pelo preço de 8'>0$., fiahriM-
la polo preço de 900$ , Luiza pelo |>re 
ço de 500$.,Maria p.do preço o- ! .0)0$ 
Alexandrina pelo preço de 700$ . Be
nedicto pof 600$ , Clemente pelo pre
ço de 1.100$., Ramiro pelo preço de 
1.800$ , Tito pelo preço de GOO>.. Je-
ronyrao pelo preço d» 500$-. Amaro 
pelo preço de 1.890$.. o Amaro polo 
preço de 1.700$., sendo Isabel. M a n a 
e Luisa pertencente a d. Maria d*Al-
meida Teixeira, —Maria, Alexandrina 
e Beuedicto pertencentes a Manoel Ro 
dragues da Silveira.— 'lemeate, per-

Eu cnnvrio quem quer que seja tef* Não é possive!.—Os outras então 

que publique os noraes e as datas dos 
passes por mira inautorizndameote 
dados, d*ond« fpnha r tuíl 
Ho i-ai-iX a Lou.p.aliLa. 

nue julguem, e rae limito à dizer que [24 
diarni Ia U demais tenh >• p HML ilignar o i 25 
arneo com a resposta np qu-i & digno. 

Na Ia mais f-ioil -\ • qU<3 aüüLvS.i;' a.n 

1 Antônio Bueno de Camargo. 
2 João Pedrozo de Almeida 
3 Olegario Octaviano Ortiz. 
4 Eduardo de Mesquita. 
5 Francisco Guimarães. 
6 Lino Nogueira da Costa. 
7 Getul'0 Alves Corrêa. 
8 José Augusto Marcondes de Moraes 
í) José Xavier da Costa. 
10 João Carlos de Camargo Teixeira. 
U Miguel Francisco do Lima. 
32 Benedicto José Liborio. 
11 Bertolino de Souza Leite. 
H Claro Camillo Mendes. 
15 Francisco da Cruz Pinto. 
16 Francisco José dos Santos. 
17 Francisco da Silva Machado. 
18 João Xavier da Costa Júnior. 
19 Manoel Antônio Mendes. 
20 Cap. Antônio José da Motta. 
2\ Benedicto do Mello Taque*. 
22 Dr. Pedro de .Mello o Souza. 
211 Carlos Grellet. 

Domingos José de Oliveira 
Francisco Antunes de Almada.. 
FranciíCi' B^ivdicto Leni.̂ ., 
J J I ; ALV.J. 1J Li.ua. 

tenconte a d.Antonía Teixeira de Bãr 
ros, -Ramiro o Tito pertencentes ao 
major José Egydio da Fonseca,—Jero-
nyuto pertencente ao dr.Francisco E-
rayaio da Fonseca Pacheco,-.-Amaro 
pertencente ao cap. Bento Dias d w-
meida Prado—e Amaro pertencente a 
d. Uita de Cássia Leite, sendo mais 
-(ue Clemente concorreu com o r«eó
lio de 250{.. Rarairo com o de 300$., 
Tito com o de 100$., Jeronymo era o 
de 100$., Amaro do cap. Bento Dias 
o Amaro de d. Rita de Cássia com o 
de 276&301 rs. cada um. 

Para que chegue ao conhecimento 
de todos* mandei lavrar o presente P-
dital que vai afixado no lugar do eost-
turae e publicado pela irap ensa. Pas
sado ne-ta cidade de Ytu, ao* 18 de-
Abril de 18 li. Eu Francisco liernar
dino de Campos Camargo, Escrivão o 
oscrivi.— Francisco de Assis Pacheco 
Júnior. 2 - 3 

— o s o -
O. Dr. Francisco de Assis t aoneco Jú

nior, Juiz de Orphãos desta cidaile 
de \ tü e seu- Termo ele. 
Faço saber a todos que o presente 

edital cora o oraso de 30 dias virem, 
que este Juiso receberá proposta, em 

I cartas fechadas até o dia 7 do próxi
mo raes de Maio para a vend L judici
al do escravo Benedito, preto, soltei
ro, de 15 annos, avaliado por do\< çon -
tos de reis-2.0Oí»:o00-.Esf! o- r.ivo 
pettenco à herança do oxtineto ca<aL 
de José Vicente da Rosa, P vai ser 
vendido judicialmente por determina
ção deste Juizo para solução do pas
sivo da herança, sendo a venda eífec-
tuada na audiência d'aquell« dia T 
do proxitno raes de Maio, oceasião &m 
que serão abertas as propostas-apre
sentadas. O escravo p ide ser examina
do em po-dor do viuvo inventariante-
dito José Vicente da Rosa, no muni
cípio de cábreuva, onde s^ acha, Para. 
conhecimento de todos lavrou-se o pr • 
sente, que vai afffxadu no. logar do-
lostume e publicado peia imprensa. 
j Passado uesta cidade de iftú, aos o de-
I Abril de 18SL—Eü Erancisoe B^rnar-
; diuo de Ca-upos Camargo Escrivão 

uicísoo de • 'aeco-

2. •» 
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O Capitão Francisco Corrêa Pacheco,Presidente interino da Câmara Muni
cipal desta cidade de Ytu etc. etc. 
Faz saber a todos os que o presente edital virem; que, a Câmara Munici

pal, em sessão d'esta data, organisou a relação'provisória dos lavradores e 
capitalistas que tem de contribuir cora impostas1no exercício de 1880 a 1881 
pela maneira segninte ; 

. LAVRADORES; 

ASSUCAR-
Manoel Leite de Sampaio 
D. Maria Isabel de Campos 
Antônio Domingos de Sampaio' 
José Ferraz de Sampaio 
Francisco Fernando de Baixos 
João baptista Pacheco Jordão' 
Bento Dias de Almeida Prado 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
Francisco Ferraz de Camargo 
Antônio Joaquim da Silveira ÁrrudaL 

Felippe Corrêa Leite 
José Rodrigues de Arruda 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
D. Francisca Erailia Corrêa Pacheco' 
Joaquim Leite de Quadros Aranha 
Maximiano de Oliveira Bueno 
D. Anna Eufrosina Pereira^Mendes 
João de Almeida Leite' 
Elias Leopoldino de Almeida Prado' 
Francisco Dias de Carvalho 
José Antônio de Almeida Teixeira 
Manoel Rodrigues de Souza 
Virginio de Padaa Castanho 

CAFÉ 
Dr., Francisco Emygdiò' dá- Fonseca1 Pacheco» 
Francisco de Paula Leite de Barrótf 
Francisco Corrêa Pacheco 
D. Antonia Pacheco de Campos 
João Baptista Pacheco Jordão 
Francisco de Moraes Campos 
Antônio Leite de Sampaio 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
José Galvâo Paes de Barros 
*/osé Antônio de Souza-
João Martins de Mello 
João Henrique da Silva Castro 
D. Anna Pedroso de Moraes 
Manoel Rodrigues de Souza 
João Rodrigues da Silveira 
D. Maria d'Assumpção Fonseca Guimmarães1 

ALGODÃO 
Francisco de Moraes Campos 
José Alves Corrêa 
José Antônio Freire 
José Galvão Paes de Barros 
Francisco Barreto de Souza 
José Custodio Leme 
-Antônio Vieira da Silva 

CAPITALISTAS 
Bento Dias de Almeida Prado Excede 
tíaroneza cfe Ytií « 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco* « 
Francisco' de Assis Pacheco « 

Kilogrm. 
90.000 
75.000 
75.000 
60:000' 
60.000 
4S.000;' 
37.500 
22.5)0 
22.500 
15.000 
15.000 
15.000 
15.000 
15.000 
15.000 
1&G00 
12.000 
7.500 
7.500 
7.500 
7.500 
3.000 
1.500 

Í2Ò000 
90.000 
60.000 
52.500 
45.000 
30.00» 
30.000 
52.500 
22.500 
22.500 
15.000 
15.0 0 
7.500 
7.500 
7.500 
7.50O 

12.000 
9.000 
9.000 
3.000 

2.250 

Imposto, 
240$ 
200$ 
200$ 
160$ 
160$ 
120$ 
100$ 
60$: 

60$ 
40$ 
40$ 
40$ 
40$ 
40$ 
40$ 
40$ 
32$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
8$ 
4$ 

320S 
240$ 
160$ 
140$ 
120$ 
80$ 
80$ 
60$ 
60$ 
60$ 
4'u$ 
40$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

10$' 
12$" 
12$ 
4% 
4$ 
3$ 
3$ 

100.000$ á 

« 

« 
50 000$ 

« 
« 
* 

20.000$ 

a 

à 

Antônio Corrêa Pacheco e Silva 
João Baptista Pacheco Jordão 
D. Francisca E. Corrêa Pacheco 
D. Antônio Emilia Corrêa Pacheco 
Dr. José de Paula Leite 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
üento Paes de Barros 
"Miguel Luiz da Silva 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
Antônio Augusto Corrêa 
Manoel Leite de Sampaio 
Manoel José de Mesquita 
João Baptista Corrêa de Sampaio 
Dr. João Sofia 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
Dr. Francisco Fernando de Barros Júnior 
I). Maria de Almeida Prado 
D. Thereza Guilhermina da Fonseca 
D. Maria Barbara de Vasconcellos 
D. Anna Gabríela Pereira Mendes 
D. Eliza Pereira Mendes 
D. Maria Hypolita Pereira Mendes 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
José Manoel de Mesquita 
Antônio Victorino da Rocha fiiito 
Manoel Joaquim da Silva 
Ricardo Gray 
Dr. Frederico Dabeney d'Avellar Brótôro 
D. Carlota Ambrosina Raagel 
D. Anna Maria da Conceição Porteliâ 
D. Maria üínbelina Kiehl 
D, Thereza de Almeida Fonseca 
E para que chegue a noticia á todos os interessados mandou lavrar o pre

sente edital, que será publicado pela imprensa e affixado no lugar do cos
tume, e em conformidade cora o § II do art. Io da reforma das posturas mu-
nicipaes, fica marcado o praso de 30 dias, a contar-se da data deste, para os 
mesmos interessados apresentarem suas reclamações e provas ao secretario 
da Câmara, para serem apresentados em sessão ordinária, para ahi serorga-
nisada a relação definitiva dos referidos contribuintes. E findo o menciona
do praso de 30 dias, bão sera aceita m üs reclamação algmna. Dado e pas
sado n'esta cidade de Ytu, aos í 1 de Abril de 18íJÍ. Eu, Quintilíano de Oli
veira Garcia, secretario da Gamara, o escrevi.-*Froacis:j yrrex Pacheco. 

10.000$ 

200.000$ 
20ü.000$: 

200.000$ 
200.000$ 
200.000$ 
2DO.OOO$ 

200.000$ 
200.000$ 
200.000$ 
200.000$ 
200.000$ 
100 000$ 
100 000$ 
100.000$ 
100.000$ 
100.000$ 
Í00.000$ 
100.000$ 
100.000$ 
50.000$ 
50.000$ 
50.000$ 
50.000$ 
50.000$ 
50.000$ 
50.00 •$ 
50.000$ 
50.000$ 
50 000$ 
20.000$ 
20 000$ 
20.000$ 
50.000$ 
20 000$ 
20.000$ 
20 0-»0$ 
20.000$ 

50$ 
50$ 
50$ 
50$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
5$ 
5$ 
5$ 
5$ 
5$ 
5$ 
5$ 
5$ 

MSSCIQS 

Mm. Augusta Flores 

Ex-contra- mesta de D 

raza Killiam 

The-

Faz vestidos em 24 hora s, com per
feição-e elegância, por preços mode
rados. 
Pede desculpa as pessoas a quem 

deixou de servir na Semana Santa, 
por falta de costureiras ; espera por 
tanto sua protecção e igualmente as 
pessoas que quizerem honrai-a cora 
sua freguezia. 
Encarrega-se de enfeitar chapéos, 

e tudo que pertence a sua arte de rao-
dista ; em sua residência nos baixos 
do sobrado do Gap: B. Almeida. 2—3 

« 

m 

PROFESSORA PARTICULAR j 

Justina Maria Alves, pro- \ 
põe-se a dar lições em casas 
particulares ou em alguma \ 
Fazenda, podendo ensinar \ 
as seguintos matérias: Pri- \ 
meiras letras, Francez, Geo- 2 
graphiu e trabalhos de agu- \ 
lhas. i 
Para melhores informa- \ 

ções n'esta typographia. \ 
i 

Ytú, 5 de Maio de 1881 
1 3 X 

Justina! Maria A Ivcs. 

m 
faie. Adelaide Artaud 

Rua Direita (antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
para esta cidade, espera merecer a 
confiança e protecção de seus fregue-
zes e mais famílias que quizerem hon
rar seu trabalho. 

Toilíetes por gostos esmerados ! 

Preços commodos 
7—10 

€ÃSÜ ã m 
Vende-se uma caza de sobrado, si

ta a rua Direita d'esta- Cidade, con
tendo bons comraodos para família O' 
uma caza de banhos em adiantada-
construcção; e para aqual dispõem de 
ura posso deboa e abundante água. 
O motivo da venda é ter seo pro

prietário de mudar-se d'esta Cidade. 
Para ver e tratar na mesma caza. 

com seo proprietário. 
2—3 Gèreda- Beneveuuto 

2-3: 

Vende-se por módico pre
ço u m bonito cavallo, mar-
chador, manco e muito pró
prio para andar de Senhora. 
Este animal è; de muito 

boamontonça e tamanho re
gular. 
Da-se melhores informa

ções'n'esta typographia. 1-& 
Ytü, 2 4 de Abril de 1881. 

RELOIOARIA 
Diz Ferdinanrf Guillon, relojoeit 
Ytu, que tendo de retirar-se des 
dade, pede as pessoas que tem 
gios era sua loja, o favor de vir busl 
cal-os, principalmente estes que estão* 
ha maÍ3 de um anno. 
Pede também o especial' obséquio 

aos Srs. cav'lheiros que tem algumas 
continhas tanto da cidade, como dos 
arrabaldes, de ter a bondado de satis-
fazel-as ; sen para o assignante um 
especial favor. 

Ytu, 27 de Abril' de 1881. 2 - 3 

Marmioraria Imperial 

Rua de S. Bento N. 33—S. Paulo 

As pessoas que precisarem d'algun 
trabalho d*aquella officina, poderão» 
entender-se com o Sr. Silvio Marti-
nelli, sócio da firma Fernando Marti-
nelli e Irmão, noescriptorio d'eata fo
lha. 

* 

a 

ra IIHIISI j 
Hojeí ultimo espectacnlo 

impedido de muitas pes
soas, leva,r-se-ha, a soena a 
grande pantornima : 

CYPF5IA.NO LAGALA 
Ou um episódio dos brigantes na 

\ 


